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1. ESPECIFICAçÃOES TÉCNICAS
1.1.APRESENTAÇÃO

Esta especificação técnica tem como objetivo orientar a execução da
Construção do Centro Administrativo e Político do município de Solonópole, no
Estado do Ceará. Dessa forma, deverá ser admitida como válidas as que forem
necessárias à execução dos serviços observados no prometo

1.2. SERVIÇOS

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos
detalhes de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância
com as normas e recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim
como, com o código de obras, em vigor.

'3
Prevalecerá sempre o primeiro. quando houver divergência entre

As presentes especificações e os projetosl
As normas da ABNT e as presentes especificaçõesl
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de

materiais
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estesl
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menoresl
Os desenhos com data mais recente e as com datas mais antiga

Para o perfeito entendimento destas especif cações é estritamente necessária
uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais
condições de trabalho

1.3. DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais. mão-de-obra. leis
sociais, vigilância. licença. multas e taxas de qualquer natureza. ficarão a cargo da
Construtora executante da obra

1.4. MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser
comprovadamente de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações e
normativas referentes aos mesmos

1.5. MÃO-DE-OBRA

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos
serão fornecidas pelo construtor

6
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1.6. FISCALIZAÇÃO

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu
departamento competente

A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a
fase de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de
materialaplicado. Fica. nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o
serviço desaprovado sem que ocorra qualquer ónus adicional para a contratante
Esta operação será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os
serviços sejam aprovados pela fiscalização

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento ou
mudanças no projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a
concepção do prometo original

1.7. RESPONSABILIDADE E GARANTIA

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e
eficiência dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos.
nstruções de concorrência e demais documentos técnicos fornecidos. bem como por
eventuais danos decorrentes da realização dos trabalhos

Fica estabelecido que a realização. pela Construtora. de qualquer elemento
ou seção de serviço, implicará na tácita aceitação e retificação, por parte dela. dos
materiais, processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de
encargos para o elemento ou seção de sewiço executado.

1.8. RECEBIMENTO DAS OBRAS

:'''"\ Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídosi de
perfeito acordo com o contrato. será lavrado um 'termo de recebimento provisória
que será assinado por um representante do contratante e pelo construtor

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será
lavrado 60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas
todas as exigências feitas pela fiscalização

2. ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS
2.1. SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1.1. PLACAS PADRÃO DA OBRA

A placa deverá ser confeccionada de acordo com cores:1lmedidas, proporções
e demais orientações contidas no presente no Manual de Identidade Visual do
Governo do Estado do Ceará.

7
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A Placa desta obra deverá ser do tipo banner, produzida em lona de vinil. As
informações deverão estar em materialplástico (poliestireno).

A placa será afixada pelo Agente Pramotar. em local visível.
preferencialmente no acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via
que favoreça sua melhor visualização. Recomendamos que as placas sejam
mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão
de cores. durante todo o período de execução da obra

2.1.2. TAPUME DE CHAPA DE
C/ABERTURA E PORTÃO

MADEIRA COMPENSADA E: 6mm

Os tapumes são divisórias formadas por chapas ou telas instaladas
provisoriamente para isolar o canteiro de obras, seus materiais. trabalhadores e
equipamentos da rua e de construções vizinhas. garantindo a segurança não só dos
trabalhadores e pessoas que trafegam pela via, como também prevenindo acesso
não autorizado à obra. De acordo com Norma Regulamentadora, do Ministério do
Trabalho e Empregos ?todos os canteiros de obras devem ser protegidos por tapumes
de pelo menos 2m de altura em relação ao terreno, firmemente fixados e isolando
totalmente a obra da rua.

2.1.3. BARRACÃO PARA ESCRITÓRIO TIPO AI (UN)

Será de responsabilidade do Executante o prometo e execução dos galpões.
depósitos e barracões necessários à obra devendo os mesmos serem aprovados
pela fiscalização

As despesas para a instalação e manutenção de suas instalações são de
responsabilidade do Executante

2.2.ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
2.2.1. ADIMINISTRAÇÃO DA OBRA

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras. mantendo
o localdos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro
residente devidamente credenciado.

2.3. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
2.3.1. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF.09/2023

DE FORMA

A demolição deverá ser convencional, executada progressivamente, utilizando
ferramentas portáteis motorizadas ou manuais. Deve-se evitar o acúmulo de entulho
em quantidade tal que sobrecarregue excessivamente elementos estruturais e
paredes

2.3.2. DEMOLIÇÃO DE ESTRUTURA DE MADEIRA PnELHADOS

8
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O materialdeverá ser transportado para localconvenente e posteriormente
retirado da obra como entulho. As telhas deverão ser retiradas cuidadosamente,
transportadas e armazenadas em local apropriado. Os materiais que não tiverem
condições de reaproveitamento serão considerados entulhos, transportados para
iocalconveniente e posteriormente retirados da obra

2.3.3. DEMOLIÇÃO DE COBERTURA CnELHAS CERÂMICAS

O materialdeverá ser transportado para localconvenente e posteriormente
retirado da obra como entulho. As telhas deverão ser retiradas cuidadosamente,
transportadas e armazenadas em local apropriado. Os materiais que não tiverem
condições de reaproveitamento serão considerados entulhos, transportados para
localconveniente e posteriormente retirados da obra.

2.3.4. DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE
CONCRETO

Antes de começar os serviços, desligar as linhas de fornecimento de água
energia elétrica, inflamáveis, líquidos e gasosos liquefeitos, substâncias tóxicas e
canalizações de esgotos. Utiliza-se ponteiros na demolição de piso cimentado. de
modo a não danificar o lastro de concreto e nem a estrutura da edificação

2.3.5. CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE

Será feito em caminhão basculante do localde escavação nas jazidas até o
trecho da obra até uma distância de 10Km. Sendo feito a descarga nos locais de
acordo com os trechos da obra

2.3.6. TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHAO
ATÉ IOKM

Será feito em caminhão basculante do localde escavação nas jazidas até o
trecho da obra até uma distância de 10Km. Sendo feito a descarga nos locais de
acordo com os trechos da obra

2.4. LOCAÇÃO
2.4.1. LOCAÇÃO DA OBRA - EXECUÇÃO DE GABARITO

Este serviço consiste em efetuar o traçado em madeira de modo a determinar
a posição da obra no terreno e locação dos pontos principais de construção tais
como: eixo dos pilares, eixo das fundações em alvenaria de pedra. Esta locação
planlmétrica se fará com auxílio de planta de situação. A madeira será em tábuas de
pinho 3'. de I' x 15cm, virola ou outra aceita pela fiscalização. As madeiras serão
niveladas e fixas em pontaletes ou barrotes de pinha 2" x 2' cravada em intervalos
de 2 metros a fim de evitar a deformação do quadro. A estaca de apoio da madeira
deve ser fixada em solo firme, e muitas vezes receber concretagem em seu fundo
para melhor rigidez. Deve também receber fixação auxiliar de duas pernas abertas a

9
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45 graus a fim de evitar o deslocamento da estaca e consequentemente dos eixos
definidos. O quadro deve estar fixo e firme e não pode ser permitido que se encoste
no quadro de madeira como apelo do corpo, pois este fato pode promover o
deslocamento dos pontos dos eixos já determinados. As madeiras devem ser
emendadas de topo, cam baguete lateralde fixação, e manter o mesmo alirlhamento
retilíneo em suas arestas superiores. Após efetuadas as medidas desejadas,
efetuam-se os cruzamentos dos pontos para se determinarem os eixos. São fixados
pregos no topo da tábua. Manter viva a referência de níveIRN em tinta vermelha dos
pontos notáveis contidos no alinhamento a que se refere e necessário à conferência
e início das obras

2.5. MOVIMENTOS DE TERRA
2.5.1. ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATE 1.50m

Materialde 1: categoria escavado manualmente de 1.50m de profundidade

2.5.2. LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO

Para áreas internas sob os pisos industriale cerâmico faz-se necessário a execução
de um lastro de concreto magro com espessura de 5cm antes do assentamento do
piso final. Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos
de argamassa e outros materiais. A definição de níveis dar-se através de taliscas
que devem ser assentadas com antecedência mínima de 2 dias. No dia anterior à
execução do contra piso. a base completamente limpa, deverá ser molhada com
água em abundância. Imediatamente antes da execução do contra piso. a água em
excesso deverá ser removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de
uma peneira (quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma
fina camada de aderência entre a base e a argamassa do contra piso. Esta camada
de aderência deverá ser executada por partes para que a nata não endureça antes
do lançamento do contra piso. Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das
taliscas. formando as mestras, devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar
a argamassa com soquetes de madeira, cortar os excessos com régua. Após
completadas as mestras, retirar as taliscas e preencher o espaço com argamassa
Lançar a argamassa. e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira
de base 30x30cm e 10 kg de peso. Sarrafear a superfície com régua metálica
apoiada sobre as mestras, até que seja atingido o nível das mestras em toda a
extensão

2.5.3. REATERRO C/COMPACTAÇÃO MANUAL S/CONTROLE,
MATERIAL DA VALA

O reaterro deverá ser feito com materialque foi retirado da vala

2.6. ESTRUTURAS DE CONCRETO
2.6.1. SAPATAS

2.6.1.1 ARMADURA CA-50A MÉDIA D= 6,3 A lO,Omm
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As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto
armado. bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas
Brasileiras que regem a matéria, a saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aça deverão apresentar suficiente
homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar
defeitos tais como bolhas, fissuras. esfaliações e corrosão. Para efeito de aceitação
de cada lote de aço a Contratada providenciará a realização dos correspondentes
ensaios de dobramento e tração, através de laboratório idóneo e aceito pela
Fiscalização, de conformidade com as Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes
serão acentos ou rejeitados em função dos resultados dos ensaios comparados às
exigências da Norma NBR 7480

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas. sobre
travessas de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas.
Deverão ser agrupados por categorias. por tipo e por lote. O critério de estocagem
deverá permitir a utilização em função da ordem cronológica de entrada

A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras
de aço. incluindo estribos, fixadores. arames. amarrações e barras de ancorarem.
travas. emendas por superpasiçãa au solda, e tudo o mais que for necessário á
execução desses serviços, de acordo com as indicações da prometo e orientação da
Fiscalização

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as
espessuras prescritas no prometo e na Norma NBR 6118. Para garantia do
cobrimento mínimo preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de
plástico ou pastilhas de concreto com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A
resistência do concreto das pastilhas deverá ser igualou superior à do concreto das
peças às quais serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de
fixação nas armaduras

''''x

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer
substância pl'eludicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas
por oxidação. A limpeza da armação deverá ser feita fará das respectivas firmas.
Quando realizada em armaduras já montadas em firmas, será executada de modo a
garantir que os materiais provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas
formas

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de
maçarico

As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o
projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo. deverão ser executadas de
confomlidade com as recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o
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processo deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo
com a Norma NBR 6152

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de
montagem, lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores
e espaçadores, a fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes
dispositivos serão totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem
manchas ou deterioração nas superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do
item l0.5 da Norma NBR 6118.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão
estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de
espera deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de
cimento e ao ser retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa
aderência

2.6.1.2 ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm

Similar o item 2.6.1.1

2.6.1.3 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm

Similar o Item 2.6.1.1

2.6.1.4. FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. p/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X

As formas deverão ser executadas em tábuas de madeira de boa qualidade
de no mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que atravessam as formas
deverão ser feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços
em seus travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e
horizontais quando da concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas. Antes de
receber as armaduras, as caixarias deverão ter suas dimensões conⓖridas e limpas
Deverão ser usados espaçadores nas fomlas de modo a se garantir os cobrimentos
mínimos das armaduras. Antes da concretagem as formas deverão ser umedecidas
até a saturação. O reaproveitamento das formas será permitido desde que sejam
cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações.

2.6.1.5. CONCRETO p/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO
ADQUIRIDO

Material constituído por uma mistura adequadamente dobada de cimento
Portland, agregado miúdo. agregado graúdo e água podendo conter adições e
aditivos que Ihe melhoram ou conferem determinadas propriedades. Para: a
fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR
12654, NBR 12655. NBR 6118 e NB 8953. Os equipamentos de medição. mistura e
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transporte deverão estar limpos e em peHeitos funcionamento, para se obter
melhor qualidade do produto

2.6.1.6. LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/
ELEVAÇÃO

Material constituído por uma mistura adequadamente dosada de cimento
Portland, agregado miúdo, agregado graúdo e água podendo conter adições e
aditivos que Ihe melhoram ou conferem determinadas propriedades. Para a
fabricação do concreto deverão ser atendidas as condições estabelecidas na NBR
12654, NBR 12655, NBR 6118 e NB 8953. Os equipamentos de medição, mistura e
transporte deverão estar limpos e em perfeitos funcionamento, para se obter melhor
qualidade do produto

'1 2.6.2. VIGAS

2.6.2.1 ARMADURA CA-50A MEDIA D= 6,3 A lO,Omm

Similar o item 2.6.1.1

2.6.2.2. ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm

Similar o item 2.6.1.1

2.6.2.3 ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm

Similar o item 2.6.1.1

2.6.2.4. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA
ESP.= 12mm UTIL. 5X

As formas deverão adaptar-se às formas e dimensões das peças da estrutura
proUetada. As formas e os escoramentos deverão ser dimensionados e construídos
obedecendo às prescrições das normas brasileiras relativas a estruturas de madeira
e a estruturas metálicas. As formas deverão ser dimensionadas de made que não
possam sofrer deformações prejudiciais, quer sob a ação dos fatores ambientais,
quer sob a carga, especialmente o concreto fresco, considerado nesta o efeito do
adensamento sobre o empuxo do concreto. Nas peças de grande vão dever-se-á dar
às formas a contra flecha eventualmente necessária para compensar a deformação
provocada pelo peso do materialnelas introduzido, se já não tiver sido prevista no
prometo. O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer sob a ação de
seu peso, do peso da estrutura e das cargas acidentais que possam atuar durante a
execução da obra, deformações prejudiciais à forma da estrutura ou que possam
causar esforços no concreto na fase do endurecimento. Não se admitem pontaletes
de madeira com diâmetro ou menor lado da seção retangular Inferior a 5 cm, para
madeiras duras e 7 cm para madeiras moles. Os pontaletes com mais de 3,0 m de
comprimento deverão ser contraventado, salvo se for demonstrada desnecessidade
desta medida para evitar flambagem. Deverão ser tomadas as precauções
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necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na parte da
estrutura que suporta o escoamento, pelas cargas por este transmitidas. As formas
devem ser suficientemente estanques de modo a impedirem a perda do líquido do
concreto, todas as superfícies das formas que entrarem em cantata com o concreto
deverão ser abundantemente molhadas ou Página 18 de 47 tratadas com um
clomposto apropriado, de maneira a Impedir a absorção da água contida na concreto,
manchar ou ser prejudicial aa concreto. Deverão ser deixadas aberturas provisórias
(janelas) próximas ao fundo. e a intervalos suficientes nas faces das formas de
pilares, e paredes e em outros locais, se necessário, para pemtitir a limpeza e a
inspeção antes da concretagem, assim como para reduzir a altura de queda livre de
lançamento de concreto. A retirada das formas e do escoramento só poderá ser feita
quando o concreto se achar suficientemente endurecido para resistir às ações que
sobre ele atuarem e não conduzir a deformações inaceitáveis, tendo em vista valor
baixo do módulo de deformação (Ec) e a maior probabilidade de grande deformação
lenta quando o concreto é solicitado com pouca idade. Se não for demonstrado o
atendimento das condições acima e não se tendo usado cimento de alta resistência
inicial ou processo que acelere o endurecimento, a retirada das formas e do
escoramento não deverá dar-se antes dos seguintes prazos: ' faces laterais: 3 dias -
faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente
espaçados; ' 14 dias - faces inferiores sem pontaletes; . 21 dias A retirada do
escoramento e das formas deverá ser efetuada sem cheques e obedecer a um
programa elaborado de acordo com o tipo de estrutura.

2.6.2.5. CONCRETO
ADQUIRIDO

Similar o item 2.6.1.5.
2.6.2,6. LANÇAMENTO

ELEVAÇÃO
Similar o item 2.6.1.6

P/VIBR., FCK 30 IPa COM AGREGADO

APLICAÇÃO DE CONCRETO C/

2.6.3. PILARES

2.6.3.1 ARMADURA CA-50A MEDIA D= 6,3 A lO,Omm

Similar o item 2.6.1.1
2.6.3.2. ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm

Similar o item 2.6.1.1

2.6.3.3. ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm

Similar o item 2.6.1.1
2.6.3.4. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA

ESP.= 12mm UTIL. 5X

Similar o item 2.6.2.4
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FCK 30 MPa COM AGREGADO

Similar o item 2.6.1.5

2.6.3.6. LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO C/
ELEVAÇÃO

Similar o item 2.6.1.6

2.6.4. LAJE MACIÇA

2.6.4.1. ARMADURA CA-50A MEDIA D= 6,3 A lO,Omm
Similar o item 2.6.1.1

2.6.4.2. ARMADURA CA-50A GROSSA D= 12,5 A 25,0mm
Similar o item 2.6.1.1

2.6.4.3. ARMADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm

'1

Similar o item 2.6.1.1
2.6.4.4. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA

ESP.= 12mm UTIL. 5X

Similar Q item 2.6.2.4
2.6.4.5. CONCRETO P/VIBR., FCK 30 MPa COM AGREGADO

ADQUIRIDO

Similar o item 2.6.1.5

2.6.4.6. LANÇAMENTO
ELEVAÇÃO

E API.ICAçÃO DE CONCRETO C/

.''''\ Similar o item 2.6.1.6

2.6.5. PRÉ-MOLDADOS

2.6.5.1. LAJE PRÉ-FABRICADA TREUÇADA P/ FÕRRO - VÃO ATÉ
2,80 m

Para a execução de laje pré-fabricada treliçada será necessário utilizar
concreto com FCK 15 Mpa. Deverão ser observadas nas plantas de montagem a
dlreção da armação da laje, a altura dos blocos, a espessura do capeamento e
armação do capeamento e das nervuras de travamentos. As vigas que servirão de
apoio para as nervuras deverão estar niveladas. Os eletrodutos, caixas de drenagem
e demais tubulações ficarão embutidas na laje e deverão ser colocadas após a
montagem das vigas e antes da concretagem da laje. O escoramento da laje deverá
obedecer às recomendações do fabricante. Deverá ser executada a contraflecha
prevista pelo fabricante as escoras deverão estar apoiadas em base firme, para que



57

não haja recalque durante a concretagem
ne rvu ras

JOTA BARRAS
PRQIETe8 E AS8E$80RIA

Em seguida, deverão ser colocadas as

2.6.6. IMPERMEABILIZAÇÃO

2.6.6.1. IMPERMEABILIZAÇÃO C/ EMULSÃO ASFÁLTICA CONSUMO
2kg/m'

Deverá ser impermeabilizado com material impermeabilizante conforme
orientações do fabricante

'1 2.7.TÉRREO
2.7.1. ALVENARIAS

2.7.1.1. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1:2:8)

As alvenarias serão executadas com tijolos cerâmicos furados, de primeira
qualidade, com dimensões de 9 cm x 19cm x 19 cm, para assentamento de tijolos
furados com argamassa mista de cal hidratada com espessura de 10cm e no traço
1:2:8. Este serviço consiste em efetuar o traçado em madeira de modo a determinar a
posição da obra no terreno e locação dos pontos principais de construção tais como: eixo
dos pilares, eixo das fundações em alvenaria de pedra. Esta locação planimétrica se fará
com auxílio de planta de situação. A madeira será em tábuas de pinho 3', de 1" x 15cm:
virola ou outra aceita pela fiscalização. As madeiras serão niveladas e fixas em pontaletes
ou barrotes de pinho 2" x 2" cravada em intervalos de 2 metros a fim de evitar a deformação
do quadro. A estaca de apoio da madeira deve ser fixada em solo firme, e muitas vezes
receber concretagem em seu fundo para melhor rigidez. Deve também receber fixação
auxiliar de duas pernas abertas a 45 graus a fim de evitar o deslocamento da estaca e
consequentemente dos eixos definidos. O quadro deve estar fixo e firme e não pode ser
permitido que se encoste no quadro de madeira como apoio do corpo, pois este fato pode
promover o deslocamento dos pontos dos eixos já determinados. As madeiras devem ser
emendadas de topo, com baguete lateral de fixação, e manter o mesmo alinhamento
retilíneo em suas arestas superiores. Após efetuadas as medidas desejadas, efetuam-se os
cruzamentos dos pontos para se determinarem os eixos. São fixados pregos no topo da
tábua. Manter viva a referência de níveIRN em tinta vermelha dos pontos notáveis contidos
no alinhamento a que se refere e necessário à conferência e início das obras.

2.7.1.2 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO

Os vãos externos e internos de portas e janelas receberão vergas de concreto
armado cam dimensões de 0,10x0,10m no traço 1:3:5 (cimento, areia e brita) pré-
moldadas. As vergas deverão exceder no mínimo 0,15m dos vãos para cada lado,
deverão ter Fck=20Mpa, devendo ser colocado em paredes novas ou em relocação
de portas e janelas.
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2.7.1.3. PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO PARA
DRYWALL, COM TRATAMENTO ACÚSTICO

Serão executadas paredes de gesso - Dry-wail, as quais deverão ser
construídas com sistema construtiva a seco, composto por placas de gesso
acartonado estruturados por perfis metálicos em aço galvanizado, tendo como base
para as espessuras as Instalações e elementos embutidos nas paredes. Todos os
reforços necessários deverão ser previstos no projeto de montagem para a fixação
de elementos que provoquem esforços nas paredes tais como: bancadas, divisórias,
armários, entre outros

Finalizada a instalação das placas de gesso, deverá ser aplicada uma
primeira camada de massa de rejunte sobre a região da junta. marcar o eixo da junta
com uma espátula, colocar a fita de papelmicro perfurado sobre o eixo da junta, com
a saliência da dobra da fita sobre a primeira camada de massa.Deve-se pressionar
firmemente a fita para eliminar o excesso de massa, evitando a ocorrência de bolhas
de ar, vazios e enrugamento, e cobrir com uma leve camada de massa para que a
fita não se desprenda, ainda com a massa sob a fita molhada. Após a secagem, cujo
tempo é variávelem função do tipo de massa, deve ser feito o acabamento finalcom
uma ou mais aplicações de massa, dependendo da necessidade

Após a secagem final, a região das juntas e as cabeças de parafusos (que
também devem ser cobertas pela massa) deve ser lixada em lixa envolta em taco,
eliminando rebarbas e ondulações. O tratamento de ângulos deve obedecer ao
mesmo procedimento do tratamento de juntas sendo que para cada caso existe um
tipo de perfilou fita mais adequados. Para ângulos externos de 90 graus pode-se
utilizar uma cantoneira metálica de proteção (perfurada) ou uma cantoneira de pape
com reforço metálico, que também serve para ângulos diferentes de 90 graus. Para
ângulos internos deve-se utilizar a cantoneira de papel

2.7.2. REVESTIMENTOS
2.7.2.1. REVESTIMENTOS COM ARGAMASSA

2.7.2.1.1. CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

Camada de argamassa de revestimento constituída de cimento, cal, areia,
água e, eventualmente, aditivo, destinada a regularização da base, podendo
constituir-se no acabamento final. A argamassa de emboço deverá ter consistência
adequada ao uso, compatível ao processo de aplicação (manual ou mecânica)
constituída de areia média, com dimensão máxima <2,4mm

2.7.2.1.2. REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
PENEIRADA, TRAÇO 1:3

Em paredes de que receberão emassamento e pintura, deve ser executada
massa única ou reboco, a espessura da massa deve ser de 20mm. As massas
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regularizadas e desempenadas. à régua e desempenadeira. deverão apresentar
aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada
qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. A execução da
massa única será iniciada após 48 heras do lançamento do chapisco, com a
superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser
iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra batentes e peitoris já se
encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada será de cimento.
cal e areia Média no traço volumétrico 1:2:8, que servirá tanto para as paredes
quanto para o teta. Quando especificada no projeto ou recomendada pela
Fiscalização. poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada. O acabamento final
deverá ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou
borracha macia

2.7.2.1.3. EMBOÇO Cr ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
PENEIRADA, TRAÇO 1:3

Após a aplicação do chapisco, segue-se para a regularização da superfície
com o objetivo de preparar a parede para o assentamento de revestimento cerâmica
ou para a execução do reboco para a posterior pintura. O emboço será executada
com argamassa de cimento e areia peneirada com traço de 1:3

2.7.2.1.4. CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/
PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/ TETO

Similar o item 2.7.2.1.1

2.7.2.1.5. REBOCO C/ ARGAMASSA MISTA DE CIMENTO, CAL
HIDRATADA E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:2;8, ESP=20
mm P/ TETO

Similar o item 2.7.2.1.2

2.7.2.2. REVESTIMENTOS CERÂMICOS

2.7.2.2.1. PORCELANATO RETIFICADO POLIDO C/ ARG PRE
FABRICADA - P/ PAREDE

Os porcelanatos serão de primeira qualidade, conforme indicação do prometo

ou da fiscalização. Serão assentados sobre revestimento em emboço. As cerâmicas
serão assentadas com argamassa pré fabricada O assentamento será com junta a
prumo, rigorosamente.

2.7.2.2.2. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA
ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm') E
PORCELANATOS (PAREOE/PISO)

O rejuntamento deverá ser executado com argamassa pré-fabricada de forma que a
mesma preencha totalmente as juntas do revestimento
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2.7.3. PISOS
2.7.3.1. PISOS

2.7.3.1.1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP. 5CM

Similar o item 2.5.2

2.7.3.1.2. PORCELANATO RETIFICADO POLIDO C/ ARG- PRE
FABRICADA - P/ PISO

Similar o item 2.7.2.1.6

2.7.3.1.3 PORCELANATO ANTIDERRAPANTE 50x50cm

Similar o item 2.7.2.1.6

2.7.3.1.4. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA
ATE 2mm EM CERÂMICA. ACIMA DE 30x30 cm (900 cm') E
PORCELANA'ros (PAREDE/piso)

Similar o item 2.7.2.1.7

2.7.3.2. RODAPÉS E SOLEIRAS

2.7.3.2.1 RODAPÉ EM PORCELANATO

O rodapé será de porcelanato com altura de 10cm na qualsua principal
função é proteger a parte da parede que fica rente ao piso. Deverão ser instalados
conforme especncação do fabricante a ser avocado segundo descrito no projeto de
arquitetra

2.7.3.2.2. SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm

As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A
espessura usualdo granito acabado é 2cm com largura de 15cm, portanto, uma das
faces da soleira deve ser polida, pois ficará aparente quando encontrar com o piso
que estiver assentado no nívelinferior.

2.7.4. ESQUADRIAS
2.7.4.1. PORTAS

2.7.4.1.1. PORTA TIPO PARANÁ (0.80 x 2,10 m), COMPLETA

As esquadrias devem estar absolutamente no prumo, ou, em
outras palavras,

em nenhuma área da esauadria
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PORTA TIPO PARANÁ (0,70 x 2,10 m), COMPLETA2.7.4.1.2.

Similar o item 2.7.4.1.1

2.7.4.1.3. PORTA DE MADEIRA l FOLHA, ABRIR, 0,82 x 2,10m
COM BARRA DE APOIO E CHAPA E AÇO

Similar o Item 2.7.4.1.1

2.7.4.1.4. PORTA PIVOTANTE DE VIDRO TEMPERADO
1,57X2,26 M, E= 10 MM, INCLUSIVE ACESSORIOS (UN)

Os vidros serão de procedência conhecida e idónea, de características
adequadas ao fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas:
bolhas e de espessura uniforme. Os vidros deverão obedecer aas requisitos da NBR
11706

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a
evitar quebras e trincas. utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se
estocagem em pilhas. Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação
deverão ser recebidos em recipientes hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta
do fabricante. Os vidros permanecerão com as etiquetas de fábrica, até a instalação
e inspeção da Fiscalização

Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas
através de medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de
modo a evitar cortes e ajustes durante a colocação. As placas de vidro deverão ser
cuidadosamente cortadas, com contornos nítidos, sem folga excessiva com relação
ao requadro de encaixe. nem conter defeitos, como extremidades lascadas, pontas
salientes e cantos quebrados. As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de
modo a se tornarem lisas e sem irregularidades

Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo
que as superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro
materialestranh o

Colocação em Caixilho de Alumínio

A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio
de solvente adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene,
fixados à distância de IZ4 do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do
caixilho. Antes da colocação, os cantos das esquadrias serão selados com mastique
elástico. aplicado com auxílio de espátula ou pistola apropriada. Um cordão de
mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas partes onde será
apoiada a placa de vidro

O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma üta de
mastique com espessura finalde cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão
colocados sob pressão. contra um novo cordão de mastique. que deverá ser
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aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura finalde cerca de 2 mm. Em
ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do material de
vedação, com posterior complementação com espátula nos locais de falha.

Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas
gaxetas de neoprene pré-moldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos
diferentes peMs de alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com
mastique elástico, será aplicada uma camada de l mm de mastique,
aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se a gaxeta de
neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada
de l mm de mastique. aproximadamente, sobre a qualserá colocada a gaxeta de
neoprene, com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.

Colocação em Caixilhos de Ferro e Madeira

Para áreas de vidro superiores a 0,50 m2, o processo de assentamento é
análogo ao da colocação em caixilhos de alumínio, tanto para caixilhos de ferro
como de madeira. A fxação das placas de vidro será realizada com utilização de
baguetes metálicos ou cordões de madeira. Os vidros serão colocados após a
primeira demão de pintura de acabamento dos caixilhos. As placas de vidro não
deverão ficar em contato direto com as esquadrias de ferro ou madeira

Para áreas de vidro menores, o assentamento será realizado com massa
plástica de vedação, com espessura média de 3 mm, aproximadamente. A massa
plástica de vedação será proveniente da mistura de Iguais partes de mastique
elasto-plástico e pasta de gesso com óleo de linhaça. O vidro deverá ser
pressionado contra a massa e. em seguida, será recortado o excesso de massa de
vedação em perfilbiselado, ficando a parte inferior alinhada com o baguete ou com o
encosto fixo do caixilho. Os eventuais vazios existentes na massa de vedação
deverão ser preenchidos com espátula.

Vidros Temperados

Todos os cortes das chapas de vidro e perfurações necessárias à instalação
serão definidos e executados na fábrica. de conformidade com os as dimensões dos
vãos dos caixilhos, obtidas através de medidas realizadas pelo fabricante nas
esquadrias instaladas. Deverão ser definidos pelo fabricante todos os detalhes de
fixação, tratamento nas bordas e assentamento das chapas de vidro

2.7.4.1.5. PORTA PIVOTANTE DE VIDRO TEMPERADO,
1.60X2,33 M, E: 10 MM, INCLUSIVE ACESSÓRIOS (UN)

Similar o item 2.7.4.1.4

2.7.4.1.6. PORTA DE ALUMÍNIO ANODIZADO COMPACTA
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Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar
as indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis,
barras e chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos
de empenamentos. defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões
deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos
requisitos estéticos indicados no prometo.

Será vedado o cantata direto de peças de alumínio com metais pesados ou
ligas metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer

componente de alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado por
meio de pintura de cromato de zinco, borracha chorada, elastõmero plástico, betume
asfáltico ou outro processo adequado. como metalização a zinco

O prometo das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a deformabilidade e a
perfeito funcionamento das partes móveis das esquadrias Todas as pares moveis
serão providas de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita
estanqueidade do conjunto. impedindo a penetração de águas pluviais

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da
oficina para o local de assentamento serão realizadas por moldagem autógena
encaixe ou auto-rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer
irregularidade no aspecto da superfície ou alteração das características químicas e
de resistência mecânica das peças. A costura de solda nãa deverá apresentar poros
ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita uniformidade da superfície, mesmo no
caso de anterior processo de anodização

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas
ligações de peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os
parafusos serão da mesma liga metálica das peças de alumínio, endurectaos a alta
temperatu ra

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço
serão de

penetração de águas pluviais.

No caso de esquadrias de alumínio anodizado. as peças receberão
tratamento prévio. compreendendo decapagem e desengordura mento, bem como
esmerilhamento e polimento mecânico

pesaaoe
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2.7.4.2.4. JANELA BASCULANTE EM ALUMÍNIO ANODIZADO
NATURAL, EXCLUSIVE VIDRO

Similar o item 2.7.4.1.6

2.7.4.3. DIVISORIAS

2.7.4.3.1. VIDRO TRANSPARENTE LISO 4mm, P/ DIVISÓRIAS
EM GERAL FORNECIMENTO E MONTAGEM

As divisórias serão executadas em painéis divisórios com 35mm de
espessura. estruturadas por perfis em aço galvanizado. executadas conforme
instruções do fabricante. Marcos e guarnições seguirão o padrão estabelecido pelo
fabricante. devendo prever o perfeito acabamento junto as portas. Cores de painéis
e perfis serão definidos no momento da execução'']

2.7.5. LOUÇAS E METAIS

2.7.5.1 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA

Bacia sanitária convencional, de cerâmica esmaltada, cor branca. A peça
deve ser fixada com parafusos, nunca com cimento. Instalar adequadamente o anel
de vedação na saída de esgoto. Rejuntar a peça ao piso com o relunte do próprio
piso

2.7.5.2. PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES CnUBO INOX P/WC'S

As peças de apoio, visando a acessibilidade para as pessoas portadoras de
deficiência, serão com tubo inox onde estarão alocados segundo orientações de
prometo

'\ 2.7.5.3. LAVATÓRIO DE LOUÇA BRANCA S/COLUNA CnORNEIRA
DE METAL E ACESSÓRIOS - PADRÃO POPULAR

Os lavatórios serão de louça branca de I' qualidade, com coluna, incluindo
sifão do tipo garrafa, válvula em metalcromado, engate flexívelem inox e aparelho
misturador de mesa para lavatório. Serão de procedência conhecida e idónea,
isentas de rachaduras

2.7.5.4. BUCHA P/ WC CROMADO (INSTALADO)

Deverá ser instalado conforme o projeto.

2.7.5.5. CUBA DE LOUÇA DE EMBUTIR C/ TORNEIRA
ACESSÓRIOS

E

Instalação conforme as especificações do fabricante e do profeta



À'r''''h,

JOTA BARRAS

2.7.5.6. SUPORTE EM BARRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA
PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS

Instalação conforme as especificações do fabricante e do projeto

2.7.5.7. BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm

A bancada será de granito na cor cinza com espessura de 2cm e serão
alagadas segundo especificação de prometo

2.7.6. FORROS

2.7.6.1. FORRO DE GESSO ACARTONADO ARAMADO
FORNECIMENTO E MONTAGEM

Em locais indicados na planta de forro, serão utilizados painéis resistentes à
umidade. do po RU, gesso verde, da Placa. A espessura da placa será de 12.5 mm
e a espessura total da parede conforme indicado nos desenhos do prqeto de
arquitetura. As placas serão fixadas conforme recomendações para instalação do
forro de gesso

2.7.7. PINTURAS
2.7.7.1. PINTURA INTERNA

2.7.7.1.1. EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS
C/MASSA DE PVA

Todas as superfícies a pintar deverão estar secas, serão cuidadosamente
limpas. retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. Será
aplicado duas demãos de Látex em toda a extensão da Alvenaria

2.7.7.1.2. LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS
S/MASSA

Todas as superfícies a pintar deverão estar secas. serão cuidadosamente
limpas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. Será
aplicado duas demãos de Látex em toda a extensão da Alvenaria

2.7.7.2. PINTURA ESQUADRIAS

2.7.7.2.1. EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA
PnINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Similar o item 2.7.7.1.1

2.7.7.2.2. ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE
MADEIRA
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As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e
aplicadas na proporção recomendada. As camadas serão uniformes, sem
corrtmento, falhas ou marcas de pincéis.

2.8.SUPERIOR
2.8.1. ALVENARIAS

2.8.1.1. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HIDRATADA ESP.=10cm (1;2;8)

Similar o item 2.7.1.1
2.8.1.2. VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO

Similar o item 2.7.1.2

2.8.1.3. PAREDE COM SISTEMA EM CHAPAS DE GESSO PARA
DRYWALL, COM TRATAMENTO ACUSTICO

Similar o item 2.7.1.3

2.8.2. REVESTIMENTOS
2.8.2.1. REVESTIMENTOS COM ARGAMASSA

2.8.2.1.1. CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
s/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE

Similar o item 2.7.2.1.1

2.8.2.1.2. REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
PENEIRADA, TRAÇO 1:3

Similar o item 2.7.2.1.2

2.8.2.1.3. EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA
PENEIRADA, TRAÇO 1;3

Similar o item 2.7.2.1.3.
2.8.2.1.4. CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/

PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/ TETA

Similar o item 2.7.2.1.1

2.8.2.1.5. REBOCO C/ ARGAMASSA MISTA DE CIMENTO, CAL
HIDRATADA E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:2:8, ESP=20
mm P/ TETO

Similar o item 2.7.2.1.2

2.8.2.2. REVESTIMENTOS CEF{ÂMICOS
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2.8.2.2.1. PORCELANATO RETIFICADO POLIDO C/ ARG. PRE-
FABRICADA - P/ PAREDE

Similar o item 2.7.2.1.6

2.8.2.2.2. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA
ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm:) E
PORCEL.ANATOS (PAREDE/PISO)

Similar o item 2.7.2.1.7

2.8.3. PISOS
2.8.3.1. PISOS

2.8.3.1.1. LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.= 5CM
Similar o item 2.5.2

2.8.3.1.2. PORCELANATO RETIFICADO POLIDO C/ ARG. PRE-
FABRICADA - P/PISO

Similar o item 2.7.2.1.6.
2.8.3.1.3. REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA

ATÉ 2mm EM CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm') E
PORCEL.INATOS (PAREDE/PISO)

Similar o item 2.7.2.1.7

2.8.3.1.4. PORCELANATO ANTIDERRAPANTE 50x50cm

Similar o item 2.7.2.1.6

2.8.3.1.5. PISO VINíLICO TIPO "PAVIFLEX'
FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO

e=1,6mm

As placas vinílicas deverão ser aplicadas rigorosamente de acordo com as
técnicas e garantias do fabricante, por pessoal especialmente treinado, na cor
indicada. As superfícies deverão estar planas e isentas de ondulação. Pequenas
diferenças deverão ser acertadas, de modo que o conjunto apresente nivelamento
perfeito. Após obter a superfície plana e seca deverá a superfície ser lixada e
removido todo pó porventura existente. A colocação das placas vinílicas deve
sempre partir do centro da superfície a pavimentar, de maneira a se obter simetria
perfeita. A fixação será efetuada com cola de base de borracha sintética. aplicada
tanto no verso da placa como na superfície da base. O excesso de cola que refluir
através das juntas deverá ser removido com solvente apropriado. Será proibida a
passagem por sobre as placas nas 48 horas seguintes à sua colocação, ainda que
se coloquem tábuas ou outros artifícios

2.8.3.2. RODAPÉS E SOLEIRAS
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2.8.3.2.1. RODAPÉ EM PORCELANATO

Similar o item 2.7.3.2.1

2.8.3.2.2. RODAPÉ vINÍLICO, H=10cm
COLOCAÇÃO

FORNECIMENTO E

O rodapé será do tipo vinílico cam altura de 10cm na qualsua principalfunçao
é proteger a parte da parede que fica rente ao piso. Deverão ser instalados
conforme especificação do fabricante e ser alocados segundo descrito no projeto de
arqultetura

2.8.3.2.3. SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm

Similar o item 2.7.3.2.2

2.8.4. ESQUADRIAS
2.8.4.1. PORTAS

2.8.4.1.1 PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETA

Similar o item 2.7.4.1.1
2.8.4.1.2. PORTA TIPO PARANÁ (0.70 x 2,10 m), COMPLETA

Similar o item 2.7.4.1.1

2.8.4.1.3. PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM DUAS
FOLHAS PARA VIDRO, INCLUSO VIDRO LISO INCOLOR,
FECHADURA E PUXADOR, SEM ALIZAR. AF.12/2019

2.8.4.2. JANELAS

2.8.4.2.1. CONTRAMARCO DE ALUMÍNIO. FIXAÇÃO COM
ARGAMASSA - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO-
AF 12/2019

Similar o item 2.7.4.2.1

2.8.4.2.2. PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm

Similar o item 2.7.4.2.3.

2.8.4.2.3. JANELA BASCULANTE EM ALUMÍNIO ANODIZADO
NATURAL, EXCLUSIVE VIDRO

Similar o item 2.7.4.1.6

2.8.4.2.4. JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 4 FOLHAS
PARA VIDROS, COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO
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COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS.
EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO
E INSTALAÇÃO. AF.12/2019

PROLE

Similar o item 2.7.4.1.6

2.8.4.3. DIVISÓRIAS

2.8.4.3.1. VIDRO TRANSPARENTE LISO 4mm, P/ DIVISORIAS
EM GERAL FORNECIMENTO E MONTAGEM

Similar o item 2.7.4.3.1

2.8.5. LOUÇAS E METAIS

2.8.5.1 BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA

Similar o item 2.7.5.1

2.8.5.2. BUCHA P/ WC CROMADO (INSTALADO)
Similar o item 2,7.5.4.

2.8.5.3. CUBA DE LOUÇA DE EMBUTIR C/ TORNEIRA E
ACESSÓRIOS

Similar o item 2.7.5.5.

2.8.5.4. BANCADA DE GRANITO CINZA E=2cm
Similar o item 2.7.5.7.

2.8.6. FORROS

'\ 2.8.6.1. FORRO DE GESSO ACARTONADO
FORNECIMENTO E MONTAGEM

Similar o item 2.7.6.1

ARAMADO

2.8.7. PINTURAS
2.8.7.1. PINTURA INTERNA

2.8.7.1.1. EMASSAMENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMÃOS
C/MASSA DE PVA

Similar o item 2.7.7.1.1

2.8.7.1.2. LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES INTERNAS
S/MASSA

Similar o item 2.7.7.1.2.

2.8.7.2. PINTURA ESQUADRIAS
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2.8.7.2.1. EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA
Pn'ANTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Similar o item 2.7.7.1.1

2.8.7.2.2. EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA
PHINTA ÓLEO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Similar o item 2.7.7.1.1

2.8.8. IMPERMEABILIZAÇÃO
2.8.8.1. IMPERMEABILIZAÇÃO COM MANTA ASFÁLTICA, CLASSE

B, EM DUAS CAMADAS TIPO 11, E=3MM E E=4MM

Similar o item 2.6.6.1

'] 2 .9. COBERTURA
2.9.1. COBERTA

2.9.1.1. ESTRUTURA DE MADEIRA P/ TELHAS ONDULADAS DE
FIBROCIMENTO, ALUMÍNIO OU PLÁSTICAS. APOIADA SOBRE
PAREDES E/OU LAJES DE FORRO

Madeira: Maçaranduba, Angelim au Equivalente da região. Características:
Peça de madeira de lei não aparelhada, com seção de 6,0 x 12,0 cml para o
levantamento dos índices de produtividade foram considerados os operários
envolvidos díretamente com o serviçal A composição é válida para tramas de
madeira com distanciamento entre eixos das estruturas de apoio entre 2,4 e 3,2 ml
distanciamento entre eixos das terças de 1,6 m. A trama descrita pode ser apoiada
sobre tesouras ou pontaletes. Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do
comprimento das peças de acordo cam o proletol Posicionar as terças conforme
previsto no prometo, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros apoios.
declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo
entre as terças; Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48
aproximadamente a 45' em relação à face lateralda terça. de forma que penetrem
cerca de 3 a 4 cm na peça de apoios Rebater as cabeças de todos os pregos, de
forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras operações
de manutenção. Informações Complementares: Os dados apresentados não
abrangem todas as especificidades relacionadas a cada prqeto, portanto somente o
projetista será capaz de dimensionar as peças conforme cada caso

2.9.1.2. TELHAMENTO COM TELHA ESTRUTURAL DE
FIBROCIMENTO E: 8 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO
IÇAMENTO. AF.07/2019.PS

As telhas do novo telhado serão em Telha cerâmica colonial, são fornecidas
em dois tipos: as inferiores, canais, são diferentes na forma e na geometria das
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superiores, capas Entretanto, podem ser fornecidas sem distinção entre capas e
canais

Pesam, em média. 1,80 Kg, quando secas

Possuem, em média, 50 cm de comprimento, o que lhes confere um consumo
médio de 31 unidades/m2, sem acréscimo de perdas.

As telhas cerâmicas coloniais tipo canal mais utilizadas no Estado do Ceará
sao

Telha ColonialComum

Telha Colonialdo Rio Grande do Norte

') Telha Colonial"Barro Forte

Há no mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias. que são
fabricadas sem encaixes, engates e critério de qualidade, mas que, a depender do
tipo de obra, podem ser úteis. Pesam secas, em média. 1,10 kg

As telhas cerâmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzidas em
cerâmicas industriais, possuem encaixes para montagem e engate para ripa.

Normalmente não são fabricadas peças especiais, de forma que cumeeiras
ou espigões são executados com as próprias peças emassadas com argamassa
traço 1:2:8 (cimento, calhidratada e areia)

Nas paredes que trespassarem a coberta devem ser colocados rufos em
chapa de aço galvanizado n'24 fixados com buchas. vedados com silicone PU e
popiado com rebite. A utilização dos mesmos tem em vista a não infiltração de água
nas paredes

2.9.1.3. CHAPA POLICARBONATO ALVEOLAR CRISTAL ESP.= 6mm

Serão instaladas conforme especificação do fabricarlte

2.10 INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS

Similar as especificações das instalações hidrossanitárias e seguir prometo

2.11 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

SISTEMAS PREDIAIS DE ÁGUA FRIA

TUBO

Os tubos e conexões de PVC - rígidos - cor marrom para instalações prediais de
água fria os diâmetros até 110 mm serão tipos soldáveis, com espessura de parede
variando de 1,5 mm para tubos de 20 mm até 6,1 mm para tubos de 110 mm
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Fabricados de acordo com a especiüicaçáo da NBR-5648, para pressão máxima de
serviço de 7,5 Kgf/cm2 à 20'C para diâmetros de 20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85 e 110 mm,
em barras de seis (6) metros com ponta e bolsa

Dimensões básicas dos tubos Consumo aproximado de

Agua fria -- Soldável-- N BR5648 adesivo e solução limpadora

''3
CONEXÕES

Para ligação de aparelhos em geral, deverão ser utilizadas conexões também
soldáveis de mesma especificação acima, porém com bucha de latão rosqueada

Bitolas 20mmxl/2", 25 mmxl/2' e 25mmx3/4:

JUNTA

Utilizam-se juntas soldáveis a frio, por meio de adesivo específico.

Adaptador curto

DN DE dem (mm) e (mm) Diâmetro
(mm)

Adesivo

g/junta

Solução

cm'4urlta

15 20 20 1.5 20 l  
20 25 25 1.7 25    
25 32 32 2,1 32    
32 40 40 2,4 40 5 6

40 50 50 3.0 50 8 10

50 60 60 3.3 60 10  
65 75 75 4,2 75    
75 85 85 4,7 85 20 30

100 110 110 6,1 110 30 45
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Adaptador curto com bolsa e rosca para registro

Bitolas 20mmxl/2", 25mmx3/4", 32mmxl", 40mmxl.1/4T, 50mmxl.1/2". 60mmx2:
75mmx2.1/2". 85mmx3" e 110mmx4"

BUCHA DE REDUÇÃO SOLDÁVEL LONGA

Bucha de redução para transição de tubo de diâmetro maior para menor

Bitolas 32mmx20. 40mmx20mm. 40mmx25mm. 50mmx20mm. 50mmx25mm
50mmx32mm, 60mmx25mm, 60mmx32mm. 60mmx40mm. 60mmx50mm, 75mmx50mm
85mmx60mm, 110mmx60mm e 110mmx75mm

"\

BUCHA DE REDUÇÃO SOLDÁVEL CURTA

Bucha de redução para transição de tubo de diâmetro maior para menor

Bitolas 25mmx20mm, 32mmx25mm, 40mmx32mm, 50mmx40mm, 60mmx50mm
75mmx60mm, 85mmx75mm, 110mmx85mm

CURVA PVC 90o E 45' SOLDÁVEL

Mudar a direção da rede de dutos em 90' e ou 45'

Bitolas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm e 110mm
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JOELHO PVC 90o E 45Q SOLDÁVEL

Mudar a direção da rede de dutos em 90o e ou 45'

Bitolas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm e 110mm

'1

LUVA PVC MOLDÁVEL

Unir tubos com o mesmo diâmetro e ou diâmetros deferentes da rede de água fria

Bitolas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm, 110mm
25mmx20mm, 32mmx25mm

TE PVC SOLDÁVEL

Unir tubos com o mesmo diâmetro e ou diâmetros deferentes com ramificação
tendo uma entrada e duas saídas da rede de água fria

Bitolas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm, 110mm,
25mmx20mm, 32mmx25mm, 40mmx25mm, 40mmx32mm, 50mmx25mm, 50mmx32mm e
50mmx40mm
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REGISTROS E VA LVULAS

REGISTRO DE GAVETA DE ÁGUA FRIA

Rosqueado até 2" inclusive e flangeado acima de 2 1/2" inclusive, conforme
ndicação do prometo.

Corpo em bronze ou ferro fundido, classe 140 m.c.a. e classe 125
respectivamente, de haste não ascendente.

Acabamento: Com haste, canopla e volante cromado e da mesma linha dos metais
das louças (vide especificação de metais sanitários no prometo de arquitetura), quando
nstalados aparentes. Com haste e volante de acabamento bruto e sem canopla, quando
nstalados embutidos em paredes e ou caixas.

Dados técnicos

NPS:

1/2

DN:

15

Kg

0,160

A B C

50

50

60

60

70

39,0 64,0

73,03/4 20

25

32

40

0,220 42,0

48,0

56,0

57,0

0,360

0,550

0,650

85,0

93,0

109.0

1 1/4

1 1/2
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2

2 1/2

3

4

50

65

80

100

1,110

2,120

2,860

70,0

89,0

127,0

168,0

70

80

96,0 190,0 100

5,420

NPS:
DN:

118,0 245,0 140

Nominal
Diâmetro

pape size
nominal

VÁLVULA DE RETENÇÃO

Do tipo para instalação vertical ou horizontal, rosqueado até 2" inclusive e
flangeado acima de 2 1/2" inclusive e, conforme indicação do prometo.

Corpo em bronze ou aço carbono forjado, classe 125, sistema de vedação
portinhola com movimento giratório e basculante ou disco de vedação, tipo pistão. Tampa
rascada internamente ao corpo - extremidades com roscas BSP ou NPT

Medidas

NPS*

1/2

Peso Dimensões

ADN'

15

20

25

32

Kg

0,252

0,346

0,538

B

39,5

44

52

58

57

64

78

92

3/4

1 1/4 0,731
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1/12

2

40

50

65

80

1,078 102

122

157

170

61

1,622

2,806

4,041

73,5

86,5

102,5

2 1/2

3

4 100

NPS:
DN:

6,959 210

Nominal
Diâmetro

121,5

pipesize
nominal

2.12. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

TUBO E CONEXÃO DE PVC DE ESGOTO

TUBO

Descrição

Sistemas predlais para esgoto sanitário e ventilação

Tubos e conexões de PVC conforme Norma NBR 5688/Jan/99 - Série Normal

Características

O sistema é composto por tubos de PVC com comprimentos comerciais de 3 e 6V ri nio n merdaPos r TiJnCiate
metros

Os tubos e conexões para esgoto sanitário e ventilação dividem-se em duas linhas:

Esgoto secundário (DN 40), com bolsa soldável

Esgota primário (DN 50, 75. 100), com bolsa de dupla atuação: soldávelou junta
elástica

Uma diversificada linha de conex
secundário aplica-se o Adesivo Plástico

Para esgoto primário (bolsa de dupla atuação) aplica-se Adesivo Plástico ou Anel
de Vedação

Aplicação

O sistema é aplicado em instalações predials de esgoto

O sistema é composto por tubos de PVC com comprimentos comerciais de 3 e 6
metros, nos diâmetros conforme tabela

Diâmetro Diâmetro rea

Nn caso de esaotoõÊS completa o sistema gpie

e
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nominal

(DN)

40

(dem) (mm)

40,0 mm

50,7 mm

1,2

1,6

1,7

1,8

50

75

100

75,5 mm

101,6 mm

DN - Diâmetro nominal-- É uma referência adlmensional, comercial

Não deve ser objeto de medição nem de utilização para fins de cálculo
Idem - Diâmetro externo médio'''x

CONEXÕES

Deve possuir bolsa de dupla função, que possibilite a escolha entre junta elástica
ou soldada

A aplicação do tubo e conexão de PVC "comum" e da "Série R" deverá ser de
acordo com o que indica o prometo.

JUNTA

Utilizam-se juntas de anelde borracha

CAIXAS DE INSPEÇÃO

Deverão ser retangulares ou quadradas, sendo construídas em alvenaria, com
fundo de alvenaria, de tijolos ou blocos de concreto com paredes no mínimo de 10 cm de
espessura

Para profundidade máxima de 1,00 m, as caixas de inspeçao terão formas e
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dimensões conforme o prometo e nos locais especificados por este

Tampão de ferro fundido facilmente removívele permitindo composição com o piso
circundante. T-120 em localde tráfego pesado e T-70 em localde tráfego leve.

SIFONADO PVC

Serão de acordo com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça monobloco
com um anelde fixação do porta-grelha e a grelha, e com sifão dotado de um plug de

nspeção e limpezas eventuais Diâmetros namlnais de 100 mm e 150 mm

RALO SECO PVC

Serão de acordo com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça monobloco com
altura regulávelou não. Diâmetros nominais de 100 mm e quadrados de 100 x 100 mm

CANOPLAS

Não será permitido amassar ou cortar canoplas

Caso seja necessária a ajustagemi :a mesma deverá ser feita com peças especiais
apropriadas

INSTALAÇÕES DE ESGOTO

Além dos procedimentos citados nos itens 'Tubulação e Ramal" e "Corte:
Rosqueamento, Conexão e Junta", devem ser observados os seguintes:

Ramais

Os ramais deverão ser executados conforme indicações do prometo, obedecendo
se as seguintes declividades mínimas:
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Tubos até 3'', inclinação de 2%

Tubos acima de 3", inclinação de 1%
a. As declividades de todos os trechos deverão ser uniformes, não sendo aceitáveis
quando possuírem depressões.
b. Os dispositivos de inspeção, na parte do esgoto primário ou nos trechos de ramais
de esgotos anteriores a ralos sifonados, deverão ser constituídos de "Tê" com plug de
Inspeção, adequadamente vedados.

Não será permitido o emprego de conexões em cruzetas ou "Tês" retos (90')
d. Todas as colunas deverão seguir a prumo, até o pavimento onde os desvios e
interligações de ramais, serão executados através de curvas e junções de 45'.

As furações nas vigas deverão ser executadas em secção adequada e ter dimensões
uma bitola acima daquela da tubulação
f. Todos os ramais de esgoto deverão ser recolhidos através de caixas de inspeção e
encaminhados a rede pública coletora de esgotos (ou ao sistema fossa séptica/poço
absorvente quando inexistlr rede pública coletora)

Essas caixas de inspeção e o sistema fossa séptica/poço absorvente (quando
previsto) deverão ser construídos conforme detalhes constantes no prqeto específico

COLUNAS DE VENTILAÇÃO

Deverão ser prolongados na direção vertical, para cima da cobertura, os ramais de
grupos sanitários onde se incluem aqueles das bacias sanitárias e ralos, de maneira a
formar as colunas de ventilação

Toda coluna de ventilação deverá prolongar-se acima da cobertura e:
extremidade livre deverá ser protegida, através de terminalde ventilação adequada.

sua

O trecho do ventilador que fica acima da cobertura do edifício deverá medir, no
mínimo

30 cm no caso de telhado ou de simples laje de coberturas
200 cm no caso de laje utilizada para outros fins, além de cobertura.

A extremidade aberta de um tubo ventilador situado a menos de 4,00 m de
distância de qualquer janela, mezanino ou porta, deverá elevar-se, pelo menos, 1,00 m
acima da respectiva verga.

A canalização de ventilação deverá ser instalada de forma que

não tenha acesso a ela, qualquer despejo de esgotos

qualquer líquido que nela ingresse possa escoar por gravidade até o tubo de queda,
ramalde descarga ou desconector em que o ventilador tenha origem

Toda conexão do ramalhorizontalde ventilação ao ventilador verticaldeve ser feito
em cotas superiores aos respectivos pontos de esgoto

REVESTIMENTO

Tubulações enterradas em aço galvanizado ou preto devem ser revestidas com fita
e base asfáltica, ou epóxi ou polietileno, etc. Quando aparentes ou em canaletas em tubo



A"
preto, serão revestidos por base antitóxico, que tenha cromato de zinco

JOTA BARRAS
PRNET08 E A881BBQRIA

2.13. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

INSTALAÇÃO DE CABOS

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de
ndicadores. firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais
se faça necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de
pressão ou luvas de aperto au compressão. As emendas, exceto quando feitas com
luvas isoladas, deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter
uma superfície uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição.
camadas de fita isolante adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá
ser igualou superior à camada isolante do condutor. As emendas dos cabos com
isolamento superior a 1000V deverão ser executadas conforme recomendações do
fabricante

Circuito de áudio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os
padrões aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos
cabos, não deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de
tempo estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais

INSTALAÇÃO DE CABOS E LINHAS SUBTERRÂNEAS

Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados
diretamente no solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em
tubos de aço galvanizado a fogo dotados de proteção contra corrosão ou, ainda,
outro tipo de dutos que assegurem proteção mecânica aos condutores e permitam
sua fácilsubstituição em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de
paredes ou outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido,
esmaltado ou galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso
acabado, ou até atingirem a caixa protetora do termina

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar
sujeitos a esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento
dos condutores. Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo
dutoU

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS AÉREAS

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deverão
ser empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por
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Isoladores apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre
os suportes não excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de
uma edificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curado para baixo
provido de uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar
dispostos em forma de pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das
chuvas. Este tipo de instalação com condutores expostos só será permitido nos
lugares em que, além de não ser obrigatório o emprego de conduto, a instalação
esteja completamente livre de cantatas acidentais que possam danificar os
condutores ou causar estragos nos isoladores.

INSTALAÇÃO DE CABOS EM DUTOS E ELETRODUTOS

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos
e eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz
isolante ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser
adequado à finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores.
Podendo ser usados talco industríalneutro e vaselina industrial neutra, porém, não
será permitido o emprego de graxas

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de
junção. Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou
dutos

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão
obedecer aos seguintes critérios:

Cabos e cordões flexíveis, de bitola igualou menor que 4 mm', terão as
pontas dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanhos

Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem
solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto

INSTALAÇÃO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,
depositados sobre estas. para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos
trifásicos em lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m
aproximadamente. Cabos singelos em lances horizontais deverão ter fixação a cada
10.00 m, Cabos singelos em lances verticais deverão ter fixação a cada 0,50 m. Os
cabos em bandejas deverão ser arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição

ELETRODUTOS

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo
longitudinal, conforme disposição da NBR 5410
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Dobramento

Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90'
confomle NBR 5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior
a 3 de 90' ou equivalente a 270', conforme disposição da NBR 5410.

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem
enrugamento. amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro
interno

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado aditando os
seguintes procedimentos

Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao
arco da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidadesl

Vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro
provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher a seguir
o eletroduto com areia e serrageml após adensar a mistura areia/serragem, batendo
lateralmente na peça, vedar a outra extremidade com um tampão idêntico ao
pnmetro

Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140'C, por
tempo suficiente que permita o encurtamento do material; o tamanho da cuba e o
volume do líquido serão os estritamente necessários à operaçãol

Retirar em seguida a peça aquecida da cuba e procurar encaixa-la num
molde de madeira tipo meia-canal tendo o formato (raio de curvatura e comprimento
do arco) Igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do lado
interno da curvado resfriamento da peça deve ser natural

ROSCAS

As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte
deverá ser feito aplicando as ferramentas na sequência carreta e, no caso de
cocientes, com ajuste progressivo

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca
Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de
aço e escareadas para a eliminação de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas
completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe
na faixa de aperto.

CONEXÕES E TAMPÕES
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As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de
conexões apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a
regularidade da superfície interna, bem como a continuidade elétrica Serão
utilizadas graxas especiais nas roscas. a fim de facilitar as conexões e evitar a
corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade elétrica do sistema

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos,
caixas de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas
adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da
nação. Nos eletrodutos de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser
colocados tampões adequados em ambas as extremidades, com sondas
constituídas de fios de aço galvanizado16 AWG.

os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um
sistema de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser
instalados com declivldade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a
assegurar a drenagem. Nas travessias de vias. os eletrodutos serão instalados em
envelopes de concreto, com face superior situada. no mínimo. l m abaixo do nível
do solo

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para
impedir a penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas
formas. Os eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão
posicionados de modo a não suportarem esforços não previstas, conforme
disposição da NBR 5410

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será
fixado, permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por
exemplo a utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para
permitir o seu livre deslizamento.

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem
executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas
caixas por meio de buchas e arruelas rosqueadas.

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por
meio de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm
menor que o diâmetro interno do eletroduto

QUADROS E DISJUNTORES

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO

Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da
alvenaria e ser nivelados e aprumados. Os diversos quadros de uma área deverão
ser perfeitamente alinhados e dispostos de forma a apresentar conjunta ordenado
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Os quadros para montagem aparente deverão ser fixados às paredes ou
sobre base no piso, através de chumbadores, em quantidades e dimensões
necessárias à sua perfeita fixação

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas e
arruelas rasgadas. Após a conclusão da montagem, da enflação e da instalação de
todos os equipamentos. deverá ser feita medição do Isolamento, cujo valor não
deverá ser inferior ao da tabela 51 da NBR 5410

QUADRO DE MEDIÇÃO

O corpo da caixa deve ser de policarbonato cinza, possuir características:
anti-chama, proteção contra raios ultravioleta e espessura adequada para suportar
os esforços mecânicos aplicados durante os ensaios de tipo e recebimento

A tampa da caixa deve ser em policarbonato transparente e incolor, possuir
características: antichama, proteção contra raios ultravioleta e espessura adequada
para suportar os esforços mecânicos aplicados durante os ensaios de tipo e
recebimento. Especialcuidado deve ser dado ao encaixe da parte superior da tampa
com o corpo da caixa, de talforma que não sela possívelforçar as superfícies,
provocando o desencaixe do corpo da caixa com a tampa. A área destinada ao visor
deve ser moldada diretamente na tampa

O chassi deve ser do mesmo materialdo corpo da caixa e permitir a fixação
do medidor através de parafuso.

Deve possuir suporte para o disjuntor, o perfeito encaixe da parte superior do
disjuntor ao rasgo do nicho existente na tampa e ser próprio para instalação de
disjuntores com sistema de fixação por trilho (padrão DIN europeu) ou por presilha
(padrão UL americano)- Todos os acessórios necessários à instalação do disjuntor
devem ser fornecidos pelo fabricante da caixa, tais como porcas, parafusos,
arruelas, presilhas, trilhos, etc. Os componentes metálicos do suporte devem ser de
latão, aço inox ou aço bi cromatizado e os não metálicos devem ser do mesmo
material da caixa

O corpo da caixa deve possuir sistema de fixação do condutor de aterramento
que garanta sua conexão com o medidor, mesmo após esforços mecânicos
aplicados a este condutor. Os componentes metálicos do fixador devem ser de latão.
aço inox ou aço bicromatizado e os não metálicos devem ser do mesmo materialda
caixa. Recomenda-se a utilização do sistema de fixação instalado
perpendicularmente ao fundo da caixa do medidor com as seguintes características:

a) Terminal- cilindro com rosca interna de 1/4" e comprimento de 19tlmm
com diâmetro de 10ü0,5mml

b) 2 arruelas - lisas, diâmetro interno de 6,6t0.5mm. diâmetro externo mínimo
de 14,4mm e máximo de 19mm, espessuras de 1,20t0,2mm;
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c) Parafuso - cabeça abaulada com fenda central. rosca de 1/4" e
comprimento de 16tlmm

Quaisquer outros tipos de caixa, quanto a dimensões e material de
fabricação, somente podem ser instalados após prévia autorização da Coelce

DISJUNTORES

Serão do tipo termomagnético em caixa moldada, unipolar, bipolar ou tripolar
com corrente nominalconforme indicado nos diagramas uni e multifilares. Destínam-
se à proteção dos circuitos de força e luz podendo ser utilizados para fazer a
manobra dos circuitos. Os disjuntores deverão possuir sistema de fixação padrão
DIN

LUMINÁRIAS

A montagem seguirá as orientações do fabricante e do prometo

Basicamente, compreenderá

1. A locação conforme prometo

2. A fixação da luminária na forma indicada no prometo

3. A ligação elétrica da mesma às bases do reator, quando houver

4. A instalação das lâmpadas e reposição de forro, se houvera

5. teste de funcionamento

As luminárias, sejam para lâmpadas fluorescentes ou incandescentes, mistas
ou a vapor de mercúrio obedecerão às Normas pertinentes da ABNT, tendo
resistência adequada e possuindo espaço suficiente para permitir as ligações
necessárias

2.14. COMBATE A INCÊNDIO

A instalação dos sistemas de hidrantes deve seguir rigorosamente as
orientações da NBR 13714. Para a tubulação dos hidrantes deve ser utilizado tubos
de aço galvanizado, diâmetro 65mm (2 %"), pintados na car vermelha

Os abrigos podem ser construídos de materiais metálicos, pintados em
vermelho, e sinalizados conforme norma técnica específica, devendo, também,
possuir a inscrição "INCÊNDIO" em sua parte frontal.

Abrigos devem possuir apoio ou fixação própria, independente da tubulação
que abastece o hidrante

EXTINTORES


